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PROVINCIA DE TRAZ-OS-MO;'i'fES 

• 

t;itlllfh• de llr.1g.tnÇl - »1'N•nlto de '.'iogu!'ira ,1~ :'if\a, :«'Jlllllllu 11111 ~'S!Joçtt de IAJll!'i> M1•1111i.,, 

Esta· c.;ídadé tra11s1nonrnna goza do singular pri\'ik­
gio dl' dar o Sl' ll 1)01111• ;'1 dynastia r<' inanl<', <'Onwçada 
no oilhl"o duc1uc• eh• .1lra{:(a11ça, acrlamado prlo povo 
dr LillhOa l'Jll lli40. 

Bra1?all!,'<l é al(•n1 d'isto ridade <'P~~<'opal, prai;a d'ar­
mai:, <' uma das dl'7.1•st•tc admi11i:;traçücs l'ivis do rei-
110. E:-:tá :-iluada ju11to ao rio. Fer\'<'ll!:a, c1u<• c•11tra no 
fo~so de ,;ua::; murall1a~. cm ame11a e fl•rtil campina. 
FiC'am-lht' pPrlo as ruinas ria antiga Briganlio, cuja 
fu11dasfío a11riln1!'m os fa1Ju lado1·t's a Brigo, rei de 
ll t•spa11ha, 'l!JOG a1111 011 anlt's da t' ra ('hrislf1. O que se 
:-:alie• é qt1r a C'idadr t1<·1ual foi pornada por D. 'anrho 1 
1•111 118i. Tau to a ri<ladc como o !'aslcl lo, e um fortr 
,;jtuado ao :\. ti. , ;:ão de tal modo domi11ados pela;; 
alturas cirrun,·isinhas, c1ue nenhum d'<•s((•s Ires poi1-
tos é deírnsar<'I. 

Parte da muralha do rasl<'llo foi dcmolicla 1•111 1762 
pelos bcspanho<'s, <1u<' 1a111bNn arrnirn1ra111 o forte. 
Tom ai nda algumas fabriras de l't'luclo <' spda, ou· 

TOMO V 181i2, 

lr'ora .dc grande fama cm toda a peoinsula; hojr c~­
liio l'm dN·ade11cia. Todavia ai nda rm 1846 rxpo1·1ou 
os scgui111e~ ralores: Em hrlhuti11a 41 :500$000, rlii­
la:> 'I HlOO~OOO, lenços de algodflo 45:000-5000, pan-
110:; de linho e de nlgodf10 80:000,SOOO, lã bruta 1· 
t'n1 C'ha1X'os, 11 :0005000; ali•m ele outro!' muitos ar­
tigos 111iudos de sua produrçflo e manufactura<los no 
paiz, ao passo .crue a sua irnporlaçfío não excedeu 
a 1:1:000.:>000. E a mais importa11tl' alfandega st'cca 
ou i11tt•1·ior de. todo o rri110. 

E~la C'idaclc, out r'ora ('apitai dt' toda a província <h• 
'i'l'nz-o:>-~lontc•s, 1x11·tilha hojl' c·oo1 \'illu-Heal a sua ad­
mi11is1rarão ou ~O\'t•rno ti"il. O di~tricto conlrm 18'i 
h•goas ti<' l'Uperficie, 122.H32 hahitautes. O govcrna-
1101: militar re~icle em Bragan1;a ou cm Chaves. 

E, romo jil uotámos, c;1bc\;a do ducado de Bragança, 
q111• 1'1-n·i O. r\ffouso ,. ;ustituiu rm 1442. Foi seu 
prinwiro duque D. r\IT011so, fill10 dei-rei D. Joflo 1, o 
qua l casou com D. lli•all'iz, filha do conclcstavcl D. 
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~uno Alrares Pt>reirn. Em HHO, O. Joao 1v, seu des­
rendcnte, e oitaro du11ut• de Bragança, subiu ao tbrono 
Pm conscquc11c-ia da rcroluçflo de Lisboa que arran-
1·ou Portugal ao domi11io da llespanha. A casa de Bra­
gança, hoje apare11tada eom quasi todos os monarchas 
1la Europa, rciu a formar actualmcntc as duas d~·nas­
tia" rcinantt's t'lll Portugal e no Brasil. 

·Braga11ça t·onta hoje uns 4 .000 habitantes, está :1 
l O kilometros da raia hrspanhola, 36 cio Porto, e 80 
dl' Li:;boa. 

LE11Tll.\8 F.\)l ILl.\JlE8 

• 1 

Debaixo d'c·~tc• titulo pôde-se escrever muito. E es­
t-rrve1·-8c-ha po1·1•c•11tura. 

Farc•i d'rstas leitura!l o clagurrrcotypo do meu sen­
tir e pt'11sar 11'urn momt•n10 dado, accommodando-as 
•!OS facto:; ocTu1·1·e11tcs, objcctiva ou subjectivamcnle. 
I~ um programma illimitado, si ugelo e dcspretcn­
rioso. 

E n'esta pri111cira 1oc·a1·ci u1-i1 ponto que merece­
ra, creio c•u, a c·on;;idc•ração de c1uem lê; .e para o 
qun l pt•ço a do,; que escrc1·em. í~ momentoso o as­
~umplo e dt• i1icakula1cl akanc·c para o futuro, Yc-
1.ho fallar ela i11~1ruC'çfio da~ mulheres. 

De pc11~ado 11f10 digo educaçüo, pois qµe nem sei .o 
qut' hoje se e11t1•1ulP por tal toisa, e muito menos 
rrcio que nos jonHll's :\(' I'°"~ª dar educação como 
Pila' deve d(• ~<'r t·m hoa razfto .. \pt•nas instruir ú a mís­
~áo cln impn·11~a. (' para mim tenho ·que é·ció um terço 
1\0 ccluC'ar. rma IH!rtt' in1e:.m.111te i~so 'é. E mesmo 
aC"re~tento qm· lwm $C pôde ter como principio e ge­
rador de toda a t•dul'açfto. EnlC'ndamo-nos. Para a 
geraçflo <lu1• boje 'ªt" in~lruir não é educar. Ou está 
já ecluea1 a, e a i11,;lru!'çüo é para l'lla um enfeite para 
melhor pareC'cr; ou 11flo o rstú, <' a inslrucçüo con­
verle-$1•-lhr t·m \'t•rni;: po:;tiço, que posto ao de fóra 
lhe ch1 1 iso,; de primor, 11f10 alcança virar a seu gcito 
o interior. Edu!'ar (• nutrir dt• pequc11i110. Quem já é 
robu$IO 11úo S<' pn•sta a cdtwaçüo, ou fica-lhe tierdido 
o e111pc11ho <' toda a boa rontaclc . .\ força dos habi­
tos C'011lraltidos lia de• rP('h1mar cm todo o tempo, re­
'clando a pri111(•irn friçi10 que veíu cio bêrço com o 
prtmciro c11,;i110. 

jl a~ a in,;t1·ut·çflo d!• hoje r a cducaçüo para ama­
nhü. E sc111 t•a r 110 outono para vC'r florir ua primarnra. 
Para hPrn 11utri r' (• mislC•r bem !'aber. Instruindo agora 
ilàmos o salH·1· que rnai:; tarde irú conrerter-se cm 
educaçflo pa1·a os qut• ' 'ÍNcm. Cumpre-nos pois in­
struir St' quizprmo~ t•durar. 1~: trabalhar no presente 
para o flJ(uro. )las dcn mos fazei-o cm consciencia. 

Ora cli~s~ ('li qu1• nf10 sl'i o que hojr se entende por 
edu<'a~üo. E u111a n•rcladt•. Yivi algum tempo pór ca­
sas dila~ d<' t>ducaçfto, conheci outras de informações 
!icledig11as, c.•stou m1do todo:; os dias genle norn que 
~ae cios f"Oll<•gio:>, e Y<'jo qnc o:; resultados praticos 
não co1TC'iipo11d1•111 á rcalisa1:f10 das iMas que tenho 
do 11ue :<l'ja rdul'a1;flo. l'ns rC'm ;:ahPndo muito ~e lih­
~mistiea, humanidadl•s e hell;\~-artcs, mas rudes e aca­
nhados 110 a1J1'<'scntar:sc cm sociedade: outros ·primam 
no codigo do hom tom, comprimcnlam-se cm fran­
cez ele :,:cslo e li11gttagem, faliam ele todos e com to­
do!', rnas 110 fundo cslflo vasios de saber, estercis de 
estudo c.·011scicncioso, inhabeis muitos para .entrarem 
na vida acti\'a. 

D<lmos pot·érn que todas estas qÍ.ialidades se reu-
11am, que o sahe1· e a cortezia se dêem as mãos, está 
esse individuo educado? So pe1·guntar a opiniflo de 
cem pessoas, novl'nta e HOl'C dfriw que sim. 

Eutreinos no seio da sociedade. Supponhamos uma 

reuniüo de quiubentas ou seiscentas pessoas, todas 
de condiçüo alta e ci1·ilisada, e pergu111ae á primeira que 
ros vier ao encontro quem ha .ihi de cducaçüo mais 
fina e esmerada. Dizcm-\'OS: • Alóm está, é aquella 
menina 9ue se aprese11ta hoje a primeira vez, chega­
da ha dias de um collegio de Fr~nça. Falia quatro 
línguas, toca piano, harpa e concertina, borda de mil 
maneiras, sabe desenho, pintura, historia e gcogra .. 
phia. \'êde o garbo e gentileza com que recebe as ho­
menagens: attenciosa como está para tantos que a ad­
miram; que galantcria cm tudo o•quc diz, que fran­
queza cm seus movimentos! Teve uma educaçrto com­
pleta, aquella. • 

Nüo cxaggerou o informado~ o que diriam, 
porve11lura, do primeiro ao ult11no, todos os homens 
que alfr estavam. Deixae-o, e fazei-vos apresentar a 
esse moclefo das boas educações. Jde procurai-a a sua 
casn, e v~de se podeis cutrar uo seu viver intimo. 

Um dia Lornaes lá chá. 
I~. uma rcu11iãosi11ha de famí lia. Nada de etiquetas 

nem de co11strangi 111e11tos: á vo111ade todos. 
Uma chava11a que parn. a mc11 i11a costumava ira: 

zer a criada, l.'squecou. Devia 11ão 1e1· assucar, todas 
o tinham. «Para.que me tra;:em C' há temperado? Quem 
.deitou assucar n'csts~ chá?· .. Fui cu, minha senhora, 
esqueceu-me.• Os olhos da rne11 ina sci11tillam, tre­
mem-lhe os labios, as impreeaçõcs rompem aviltantes 
e impetuosas, e a dmYana 1•ac ·quebrar-se na parede 
a dois dedos da eriada. 

Basta. Dizei-me cm c·onsC'il'nria se cntt'ndeis que 
essa mulher ~cja o protot~ po de educação? 

Dizt•i-mc se tuclo o <1uc fi;:c•ram d'ella foi mais do 
que armar á 1 ista, t' i:ic nflo n1d1•s n'cssa pequc11a 
acçüo uma prorn i11fl'liz de c1m' csttí cru e maniuho o 
interior c1·cssa mulht>r. 

E toda1·ia r ht'lll certo <1m• fizc•ram o qm• podiam 
fazer, e que• o mai:; r~nupulo~o 11:10 pódc ~xi~ir nem 
es1)crar o~Hra cOi:'a cio nwlhor rollcgio. E nwsmo o 
que gerahnenlc por ahi C\igcm, l' o a que chamam 
educaçáo. Eu tal nüo po:1so. \ idl-a fah:a l.'slará ela 
minha parte, mns por cm ·quanto 11flo cedo nem troco 
o meu penf:ar. 

O collcgio uão p<icle, nfto. Em Ires ou quâtro, em 
6eis ou sete que sej:1111 o:; a11nos que se está n'um 
colkgio, 11fto solwja minuto do lidar quotidiano p<fra 
um mílltar de coisas que sl' 1·1•qucn•m l'studadas pelo 
educando . .:\p111 (• o· Sl'tllinwnto Lheoria que se expo­
nha, ou an·o1·p que• p<'gue de esta('a. Scmcia.-se im­
pcrceptivel, gl'rmi11a vaga1·080, dP~alwocha dC'bil e ten­
ro, muito cuidado ~ all<'11~f10 <·011ti11uada lhe dá vi­
gor. E o se11tinwnlo, a vida intima do indil'.iduo, · 
certo numero de principiog jmros P altiros sobre os 
homc11:; e sobre as C'Oisat', dc1·1' tlal.-o a que for eclu­
·caçflo perfeita. D'onde se Sl'Slll' qm• a ínstrncçáo, profun­
da e rariada ílll'SlllO, nüo c·onstitue 11C'm supprc a cdu­
çaçüo. lustrnir pódc qualquc•r mrstre: educar jr1 nao. 
E ncccssario pod<•r i11spin11·, e isso só o consl.'guirá 
quem de ;_:;i tenha o que haja dP pa$sai· a outrem. Ser 
educado é tt'r sentimentos, (• tc•r tonsci<:ncia, é ter 
coraçüo: coisas qut• um erudito 1>óde bem dispensar. 

E comtudo, já ei·a c·oisa t•wt•llcnte que os mestres 
dos collegios fossem cru~Jitos . Estilo bem longe d'isso 
os mais d'ellcs, e ahi csti1 como dos collegios pouco 
ou nada ~e pôde esperar de eclucaçflo. 

Xem qucirâmos impossircis. ,\cceitPmos dos colle­
gios e dos mestres o que a ellcs lhes incumbr, e bus­
quemos 11'outra parle o qm• n'ell<'s falta. E o mais 
sensato. 

Oode pois? 
.. 1\a família. 
1~ idéa nem é minha, n('m nova, nem ignorada. 

'frouxe-a aqui para o intento que vou expor. 
Se na fami lia está a ecluca~ão possível, e unica­

mente possível, elas gerações que tem de vir depois 
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de nós, todo o nosso empenho de hoje dere con­
vergir para habilitar êon,·euient<'mente a familia ao 
dcsencnrgo da obri~ação alta e melindfosa que lhe 
confiâmos. 

E que temos íeito n'cste sentido? 
lia ahi dezenas de jornaes. outros tantos r<'presen­

tantes do saber humano n"um ou n'outro d<' seus di­
versos ramos, e nenhum, se pôde dizer, que haja tido 
a idéa de dNlicar a minima parte n este objecto. Bem 
pouco nos deve a mulher, de quem só nos lembrâ­
mos para nosso intercssr ! 

Pois bem, dris.emos de consontir que pésc sobre 
i:iós toda a respoosabi lidaclc cl 'cssa nrguição, e come­
cemos desde jú ·~ escrcvrr coisa que sejn para ser lida 
e aproveitada po1· , 1ercs. !\'ao _pôde ser todo, nem 
<'l'll necessario que o íossc, mas uma _pequena parte 
do jornàlismo ageitemol-o ao paladar feminiuo. Ha 
muito ·que lhe convém í'abcr; e lambem (· muita a 
\'Ontade qur cllas tpm cll' saber. Que lhes não fique 
baldada a intenção <1uando tomam um jorual para 
l<'r. 

Composições amena~ , na matrria r na fóruia, se­
jam uma parte indiS()<'nsarel de qualquer de uossos 
joruars. ~e ha viole lrito1t's qur prefeririam um ex­
tra!'tO do Dial'io, outros a conta corrente dos fundôs 
r,;t1·angciros, ha uma c·o11sidcral'cl maioria que só lê 
c:<sa parte. llm jorna l que tcnba dois mil lei L01·es, tem 
prlo menos mil e quinhentas l<'iloras, e 11•rÍi.1 muito 
mai~ logo qm• o assumpto lhes con·,·idassc a ruriosi-
dadr. . 

l\sl('s nossos cscri ptos silo íi lhos d'cstá idéa .· Irrio 
~illl!(' los na f<irma, u'aqu!'lle 1w1il'o desdem r/11 nossa 
falia. que Ião C'On,·cnil•nte ti como a1?1'Uchnel, e f1rO· 
curan•mos torual-os ut€'i:-: na matPria. ~fio o,; leiam 
os ~abedon's, que p;\ra c•llcs nno ralem. ~luita wz 
no:; occuparL•1110R qua~i dr hagat<'l las, senindo ele es­
timulo pa1-,i outras coi:::m~. ou <li' dl'~C'an1:0 para horas 
d<' <'nfadanwnlo. 
. Se alguns C'Ollcga:; adiarem que não tlPsmerece 
considrra~ão Psla iMa , ,;(' r-nos-hia de muito conten­
tanwnto n•l-o,; .cmpl•nhados cm 110,; exrrd<'rem na 
rXC'C'U!;flO. 

li 

meia noite cm ponto npparecia luz no ultimo andar. 
estando as portas todas fechadas e as rasas sem 
ninguem. . 

Ora é de saber, que precisamente n'esse andàr ti­
nba morrido, havia pouco, uma mulher que lá mo­
rára muito tempo, e que, desdr a sua morte, todas 
o~ noites, áquella hora , é que apparecia a tal luz. 
D'onde corria voz que Yinl.Ja do outro mundo o alma 
penada da pobre mulher, que ccrlamentr não podia 
culrar nem no eco nem no infel'llo. Al[,runs descridos 
riam do dito quando o ouviam, mas a vista tira\•a 
dúvidas aos mais -teimosos. 

A luz linha tanto de infallivel 110 vir como de n1 -

riavel uo estar. Havia uoites cm que es111orecia com 
o arrebol da manhã; outras cm c1uc se drmorava uma 
ou duas horas; algumas cm que ~e mostrara n'um in!.'1-
tantc ~penas; umas. vrzes accrndia-se brauda, fulgu­
rava bri lhallle, abatia depois, parn vir a extinguir-~« 
a final por graus senf'il'ris mas vagarosoi:: e uma 
\rz, ao menos, se lc111braram todos dr a ter visto 
apagar-se de repente 110 maior l':'plcndor do seu bri­
lhar. E parccôra-lllcs ourir um estrooclo desusado t• 
um brado estranho. Aterrou ·a novidade , mas nao a 
houve mais. D'abi · em diante a luz foi sempre a 
mesma. 

E mezes eram passados quando um homem ~e apr1·­
sc·n1ou, e disse, que se llic drSl'l'lll certa quantia d1· 
di11heiro, ia ellc ver o que era o medo. Tomaram-no 
por doido, ou, ao mc110,;, por C'ansulo de vi\'Cr. En­
tretanto acertaram o prc•ço e dPstinaram a noite. 

::)ó uma co11diçà0 ti nha cllc posto. Em que o e:;­
pc•rassern na Yinda. para se dcs('n~a 11 a rem , indo rolll 
c•llc lú acima verem que o medo nà nada. Isto é o qm· 
elle dizia; o c1ue )Jen~ara sa!Je:o Deus. 

Chegou a noite e a:; onze horas. ·o homem estara 
dc'itado na propria c:ama oudc tinha morrido a dcful!· 
tia, e <'rn volta da ca~a cspcraH1 muita geute, com 
o coração cm aocias, pelo que ia succcdrr. 

Deram onze e meia. 
Apesar de toda a íirrneza q11c tiuha mos t1'ado clianf<' 

de gente, quando sr riu só n~HIU<' ll a cai;a, e áquclla 
hora, o honll'm afoito lerou a müo á tcgta, e rei:. 
r·ou-a banhada cm suor frio. U r·ora~ão batia-lhe fortt· 
e desconqmssado, a lm: que o alumi:wa parccia-llw 

\'r~te mu11do tudo r rc-al. I~ nrc<'ssario Í1flo des· trt'mer dr um modo exquisito. ~r o Y<'nto fazia ba­
lt'mhrar c~ta \crdadc, ou :-:rrmos 'ictima;; 111uita Yez ll'r uma ,· idra~a, se um rato ra:;para no forro, i<P 

dt' no;:::a pmpria ima;:i11a1:iio. O mau costume, ainda un a caliça raia ela parfde, os rahl'llos punham-se-llw 
hoje geral, dl' nos em l1alarrm a i11fanc ia colll phan- como espeto~, os calafrios pcreorriam-no todo, e mais 
ta~111a ~ ou allP:.mrias, profunda-uos de tal modo a dt' uma \'('% te,·e trntações dt' partir <.'$Cada abaixo, 
l<'ndc11cia para o mara' ilhoso, qur a todo o poder da c:hama::scm-lhe lá o que 111e l'hamassem. 
razi10 1., rnai~ tarde, muito dilfiC'il H'r claro o~ acon- ~las lo~o ~occga' a. O quarto Pra pequeno, Yia-<I 
h'ci111rn1os da \ida qw' nf10 te11ha111 andanwnto ordi · hc111 todo, tini.ia as portas íccha1las, e, sohn' tudo, 11-
11ario e conl1ecido. D1·vrmos pôr pl'ito contra ~irni- nha ao all'ancc da miio um pai· de• pistolas rnrregada,;. 
lllante dcs\'ario. En;;:i1w1110;; ús nian1:as \'l'r<ladrs, e . Tomou-as, poz-sc a cx.aminar-l hes os ffr·ws, a C'\­
~ó '-c•rdadc:;, ~in!:ela,; como o :;pu t'spirito, en~raçadas pcrimcntar o gatilho, r mettru-lhcs dentro a varct:i . 
romo ~ sua i1111occncia, prorritosas C'Omo llws con- Estarnm cheias até qunsi á boC'a. 
ll'llt. E sPgui1· por~ Yias 1·ectas, a ind i ca~ão da natu- «Deixrm 'ir o mrdo" pen!'OU c•lle. 
1·rza. Todos 11(1~ ~cnt inws que a \'c•1·1lade (·tão J1recisa E sorriu C'ontente de si. 
ao <'"pi1·ito <'01110 o 1~io ao C'Orpo . .\ qualqurr 111fan1r · X'isto deram Ires quartos. 
ch'-~t· a kr a hi:<toria da /Mia 1: tia Fe1·a, ou a fabula •Bem, murmurou c•lle: mais tim quarto de bor; 
ela fom1ir;o e a Ciyarra, que a primeira l'Oi~a que 1 P rstou a hra1:os com o ph;111ta~111a. Ha de ter qU1· 
11os vern pc·r1rn111m· (· R<' hou1•r h'111po cm qu<• as ali- \(' I', ainda assim. PohrP mullw1·! Quem t<' di1·ia a ti, 
ma rias falla~~1·111, em 1111<' .hoU\ rs~c f!e111e i'rn·antada, lüo innocrntr e ~occ';.rnda duraull' a vida, que porias 
e• :<(' hoje aiuda é o nw~mo, rrn <1ne terra succelll' 

1 

susto a tanta gente drpoi$ dr morta! • 
i::~o. e outra~ rnisas a:;sim. o·ond<• <\de wr, <1ue al(·m Sentou-se na cama, e esperou. 
do gosto 011t1-;1 faruldadP da alma <- rnistcr satisfazer. · \'olvrram cinco minutos . 
. \llP11damo~ a i:<to, e d('mos-lhr aliutC·nto. Emhora lhes A agita ~fto que o tomúra a principio c~tava agor-. 
c·ontrmos couto;;, qul' lhr~ silo 1lclicias 1i'c,;.:a rdadc, <li~sip;1da c1uas1. E~ta,a-lhe parC'ccndo ridirulo e i1,­
nia;: nunca iurrrosimPi> , mas SPlll(H'C com fundo rral t'l'i1·el quanto se dizia d'aqm'lla casa . . \ lan·as w· 
qu<' pJles· ,·rja111 no fim <IP tudo. J\hi rnc nnt aceorn- imagina(:fio attribuia ludo, Jarras <Luc da1a111 cm nada 
modarlo ao i11IPnto. ú sin1plrs luz de uma ,·ela . 

- lla,·ia uma rasa, grande, bonita e de hons com- •Xem qu<' do outro inundo podcsse alguem Yoltar 
mo•los, que nin!!uem 11urria hahitar. Dizia-:-1• que ap- a rstc ! • ro11tinuou prnsaodo. •Quem '"íe uflo torna. 
parecia lú nwclo. Qm'm espreit<•l'a por íóra 'ia que á dc::graçndamcute. Pois tenho pc•na . . \inda haYi::t d 
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il<'r interessante a conversação com aJma do outro 
mundo. ·ão é lá a terra da verdade?• 

E rindo, acrescentou cm voz alta: 
•Ora venha, senhor pbantasma, que lhe havemos 

de fazer as honras da casa.• 
Deu meia noite. 
A primeira badalada fechou-lhe o sorriso, a segunda 

poz-Jhe um nó na garganta, a ultima deixou-o ata­
lhado e hirto. 

Entretanto o silencio continuava absoluto. A hora 
fatidica nflo produzíra o menor indicio de novidade. 

Houve um momento que lhe pareceu um seculo; 
mas passou. A confiança ,·oltou-Ihe, os musculos disten­
deram-se, e ria então, ria muito, e cm boa coosciencia. 

•Pois não se diria que tive medo!? Lá váe. Espe­
remos ainda um quarto de hora, e acabou-se tudo. 
Vou dormir.• 

Apagou a luz e fechou os olhos. · 
Nr10 eram passados tres minutos quaodó um ruido 

novo lhe deu abalo. Acordou estremunhado, olhou 
cm volta, e viu luz pelo buraco de uma fechadura. 
Depois abriu-se uma r.orta, e um vulto branco, es­
clarecido por uma luz trémula, raminhava a clle com 
passos firmes. · 

Sentou-se, tomou as pistolas e bradou: 
•Quem ''cm ahi?• 
fü10 bou><~ resposta. E continuou a caminhar. 
•Quem Y<'m ahi? • bradou st•gunda vez fóra de si . 
Nf10 havendo ainda res1>osta, disparou a pistola, 

ouviu U/TI grito, o mito caiu, e elle saltou-lhe por 
cima, e acbou·se na rua. 

· Do C<'O ou do inferoo, lá <'Stá morto o medo· ex­
r,lamou ellC', a quem primeiro c•1H·o11trou. 

No outro dia ao pino cio sol foram l:í. E o que vi­
ram era de lastiina. U111a donzC'l la n;t flor ela cdadc, 
en1 roupas brancas, ja~ia de IJl'uç:os ao:; p(•s da cama. 
Ao lado <'Sla1·a partida uma rí•la de erra. Erá mo1·ta, 
e bem morta, que a bala at1·an·~sllra-lhe o seio de 
lado a lado! . 

Como, e a que ,·ciu alli? ~irnpl<'s e naturalmente. 
Era 1·isi11ha pared<'s nwia:: c·om a finada, assistira-lhe 
na doenta, em souhos a 'h;ita' a áquclla hora. A po­
bre moça era somnarnhula: <l<'Ordou do sonho na r<'a­
lidadc da morte. [ma porta intl'l'ÍOr communic-J,·a as 

·duas moradas, viram-na alit•rta, <'ntraram por ella, 
explicaram ludo. 

Os cspiritos noveis são pro1ryitos cm con'clusõ<'s na­
turacs. É facil de rer ·que houve alli uma desgraça, 
fil ha legitima d'uma imnginação prcoccupada. Aliás 
aqu<'llc homem teria visto logo o que mais tarde viu; 
poupúra uma vida e um remorso. li comtudo não íeíl 
mais do que outro qualqu<•r. A razãv só vence a 
phantasia a discutir: a obrar nf10. 

Mas a t<'ndencia para o m:inwilhoso é fructo de edu-. 
catão mal dirigida, ou Yirá congcnita de nossa pro­
pria natur<'za? • 

Xem a resposta é facil, nt'm indispcnsavel para o 
11osso ca,,o. Dêmos de bom grado que a natureza le­
nh;i parte, é certo que a cduC'açr10 t<'m ·quasi tudo cm 
11ossos pr<·juizos. Uma pequt•na C'onsiderar,ão o reve­
la. Nno ba duas crianças que tl'nham medo da mes­
ma coisa, se de pensado ou por coi nciclencia casual 
nlío houv<'rem sido com clla acalentadas. Uma tem 
1.11eclo do paµão, outra roge do preto, a terceira do ho­
mem das botas. Sempre um objccto de convenção. 

Pois entremos em reforma .. Luz e verdade sejam os 
primeiros fundamentos dl' educação que dêmos â. in­
fancia. Acabem para S<'mpre as bruxas, os lobis-bo­
mens, o:: espíritos, os maus olhados, os quebrantos, 
os a~oiros, essa iuJinidadc de teias de aranha que nos 
enrectam e pciam o desc1ll'olver ela intelligcncia. O 
proveito será grande para os que vierem; para nós a 
satisfação de ter cumprido um dever. 

. J. S IMÕES Ft:RnEillA., 

NINTIO OU BERÇO DE P'rllpXORYNCOS 

A familia dos ptilonoryncos, classificada por Swain­
son como uma suhfamilia dos estorninhos, fórma um 
grupo natural e geographico, porque não abrange 
senno aves rertencentes á Asia, á Malasia, ou á Aus­
tralia. São aves de bico grosso e curto, e plumagem 
assetiuada. . · 

O passaro que a nossa gravura representa, bem 
como grande numero das aves da Australia, dá-nos 
o mais cxt1:aordinario typo que se pôde imaginar da 
construcçlíO do seu ninho ou berço. Parece que se está 
lendo um conto arabe, quando~e l'<'ferir o mo­
do por que estes architectos e~m os seus palaci-
nbos. . 

Chamou-lhes Swainsou bawer-birds (passaros cons­
tructorcs). Não só lhes servem de ninhQ, estas vivendas, 
mas lambem de pousada de rcuuifto e de recreio. E 
com tal engenho e gosto os edificam, que nenhum 
outro irracional conhecido os .eguala. 

Esta:; construcçõcs, e as suas col lecçõcs (porque 
tarnbe111 são muito amadore:; de raridades). tinham 
disp<'rlado a curiosidade clo's viajantes, que não sabiam 
a que auribuir a causa cio phcnomeno que S<' lhes 
deparava nos mattos. Foi o sahio Could · qu~m a 
fiual reyelou este segredo. Conseguiu cllc espiar os 
opcrarios durante o trabalho, e apanhar dois hcrços 
complNos, um dos qÜaes off<'rec<'u ao mu:;cu uacio­
nal de Londres e outro ao museu de L<')'de. 

Eis colllo cllc os descreve: 
A hase do edificio consta de uma larga plataforma 

u11i tanto convexa, feita de varas ~olidamcntc t'ntrc­
laçadas. Ao cenlro se lcranta D lwrr,o, fl'i to egual­
mc111c d(' va1·inhas enlaçadas ús da plataforma , porém 
mais flexíveis. Estas .varas, recur1·adas ua ponta, vüo 
subindo at~ fo1·111ar abobada, e o t•m·;u\:1~trado do 
h<'r~o é dl' tal modo, qu<' as curva!\ da,; rnras ficam 
todas para fóra. de maneira qut• nüo façani oh:;tarnlo 
á passa0 <'m elas aYes .. \ el<'gaucia d'csl<' IJ('rço (' real­
çada 1wlos ornatos que reY<'stcm e atapl'lam o interior 
e a ('ntrada. O:; ptilonor)W'Os acarrC'lam para aqui 
todos os objcctos ele cór<'s brillia11tcs que podt•m al­
C'auçar, )aes eomo pcnnas de papagaio, co11C'hinhas, 
<'Ir. Um;J$ p<'nnas são entrelaçadas na urdidura ~o 
berço; outras com ossinhos e conchas juncam I> chão. 
Como a pi'ga, estas aves trm o costume de furtar tu­
do o que lhes convem, e isto é tão sabido dos indi­
GCna.:s, c1ue quando· lhes falta alguma coisa, por exem­
plo, uni tubo do cachimbo, ou qualquer ohjccto que 
possam ter perdido no matto, vllo lógo procurai-os 
uoil bC'rços, seguros de .lá os encontrar. 

lfo mesmo, diz Gould, achei á entrada de um d'es­
lcs berços, unia pedra ele Tbomahawb, de pollegaoo 
e m<'ia, delicadamente lapidada, c11trc umas tiras de 
algodão azul, que os pa,;saros tinham uaturalmente 
trazido d'algum acampameuto de lncligenas. 

Oiíl ~ lll<'!imo viajante qLe nno tem por averiguado 
o para que sCrl'C esta especie ele carama11chões. Suppõe 
que nllo são para·ninlws, mas sim para logar<'s de reu; 
11ião, onde se juntam muitos ptilonory11cos de ambos 
os st•xos no tempo da ibcubaçfto. . 

O que parece é que a intelligcncia d'P~las a1·rs nno 
se limita sqmente a ag<'Dciar os meios <\a sua con­
sel'l'ação e reproducçflo; aspira tambem aos gozos do . 
luxo e dos prazeres da vida, como oricntaes que são. 

O amor r~ciproco, que por outro nome se chama 
amizade, diz Arisloteles que o não pôde haver senão 
entre eguaes. 

PADllE AN'rONJO V1EmA • 
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IVSTORL\ DE DUAS PE:5SOA FEi.\ 

. {IMITAÇÃO O.E MERY) 

(Conc lu são . Vid. pag. 111 ) 

Não poderia dcsrrcrcr-sc a alegria de Elesbão: fi­
nalmente havia trocado algumas phrascs cont um 
cnte bu.mano ! 

A sua felicidade era a de um naufrago que, ha,·endo 
habitado rinte annos uma ilha deserta, de boca fecba­
<la por não ter interlocutor, encontrasse suhitamcnte 
dois ouvidos abertos entre· uma fronte baptisad<r, e fi-
7.cra uma orgia::. -1u onvcrsação ! 

Ergueu-se por fim, e nr10 tendo joroaes para ler 
no intervallo de dois pratos, tomou a pôr-si' <\ ja­
nella para beber o absynthio economico dos campos . 

A menina continuava a estar no jardim, mas Eles­
_bão não 1>odia ver-l he a cara. D. 13ibiana caminhava 
em passo melancolico, como se visitasse um cemi1c­
rio; parava por ve7.es, (' olhava para a relva como 
um botanico enfastiado. 

o ruído da chegada cio segundo prato fez rorrer 
Eleshão para a mes:r, esroudendo-se atraz do biombo 
do seu fiel i11-quar10. • 

- Ora diga-me alguma coisa d'esle coelhinho, que 
Drus haja! - disse irreverentemente o tabernci1·0, en­
xugando os dedo~, mais cor.idos do que a comidu. 

N i 11 ho ou bNÇO de pt i lonory ricos 

-Vocemecê é clisrrNo, disse-lhe Eh·~hf10 , e eu es­
tou prompto a pedir-lhe outro prato ainda, se me con-
1ar o motivo da ruplura do casamento da sua Yisinha 
1·om o primo. 

Esta corruptora proposta fez scismar o locandciro. 
Elesbão incli11ou-S(', ou antes, debruçou-se todo so­

bre o coelho. 
- 1~ que, disse o tahc1·neiro"cm voz baixa, se vossà 

~cnhoria Yisse a meni11a Bibiana fazia o 111remo que 
o primo. 

-Ah! 
- lt o que lhc digo. Ponha na sua idra, que essa 

pobre menina é rnais f(tia que os sete peccados mortaes ! 
O nariz de Elcsh1io jú divagara no molho. 
- Tüo feia, senhor, pro~eguiu o ltomcm, que ncrn 

póde ir á egrrja ao domingo, porque os gaiatos far­
lhe-biam alguma su1Tiada ! 

Elesbão pediu ao ceo que lhe enviasse um in-folio, 
por já não lhe bastar o in-quarto ! A cabcça inebriá­
da pelo sanguc, rrcscia a olhos vista, e trasbordava 
das margens do lirro protector. . 
. - Agora, disse o taberneiro, já sabe a 1;azão, e vou 
preparar-lhe outro p1·ato ! 

Saiu. 

O appetite expirou no lll'ito ele Elcsbão, e o scnti­
mcnto quc. arordou n"clll' a C"onlidencia cio taber­
neiro ti11ha um carattt•r de• ~<·n::a~fto particular. 

Caminhou para a janclla 1·om uma estranha curio­
sidade, aliús nalUr<)l, e dºPsta vc•z foi-lhe eonccdido 
ver a c·ara da visinha. 

Com quanto habituado, havia vinte annos, ás formi­
da,·eis verdades do ·seu espelho, Elesbão conf«'l'sou a 
si meRmo, immcdiatame11tC', c1uC' a fealdade dc Bihiana 
não linha riral no uniwrso, i11C"luindo a zona do:; hot­
tcntot<'s. 

.\ rara d'esta do.nzclla produziu em Elcsbão o effcito 
de um cspclho qup engrossa os objectos; o quc pila 
tinha principalmente de mais llútavcl era a ausenC'ia 
quasi coin piela da testa e rins olhos;. é certo, porrm, 
que o nariz compensava c•sta dupla ausencia conr Ullla 
prodigalidade monumental. 

A boca estendia-se para limitcs dcscouhcridos; o 
queixo dcscia verticalmente em po111a d'osso sobre um 
pesco~ d'are de rapina; e cada feição prestava o seu 
melhor contingente para um.iodo que irritava a ''ista 
que se atrevia a fitai-a. 

Ell'sh:io, todavia, que tinha boas razões para n1io 
ser difficil cm coisas c.l'estc gencro, alfrontou corujo-
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samenle o rosto de O. Bibiana, como um bcroe affronta resposta materna, mas disse com uma delicadeza en-
um perigo conhecido. cantadora. 

Encontrou cm seguida um vivo prazcl' cm observar - Eu conheço a menina 13ibiana, tenJlo /ido o goslo 
todos os crinws d'cssa fealdade horrenda, e a cada de a ver difforcntcs vezes, gosto d'clla como de mim 
descoberta alegrava-se elle 'no fundo do seu coração. proprio, nrw posso ler outra esposa scnfio clla, e a 

No fim do examr, Elcsbrlo hávcr-i'c-hia precipitado sua recusa, minha senhora, causaria· a minha dcses­
aos pés da do1m%1, sr a janella fossr mais proxíma pcração ! 
cio chão. en~ seguida, deu explicações ácerca da familia a 

.t scismar, a scismar, ,·ollou para a mrsa, ora com que pertencia, da sua forlll11a limitada, e do sru gosto 
ar inquiclo, ora sereno. pela solidão e pela obscuridade. • 

Um e~pcc1âdor, que se an·crcsse a analis.ar n·csta .\ scnbora Palharrs, n'csta primeira risita, não 
occasião o rosto do nosso homem, haveria adirinhado disse que sim nem que não;· pediu oito. dias para 
que o infeliz via11dautc estava scnti11elo na sua alma mcel il.ir. · · • 
uma verdadeira 1·(1volução. 1;: focil ele adivi11 har que esta cle11 ra nfio prc•jueli-

Xo fim do ja111;11-, Elcsbão, animailo pela invcnch·cl cou os negocios de Elc:;bf10. ·· 
fealdade da vi i11ha , alrcYcu-sc a foliar· face ~i face \ mcni11a Bibia11a arccitou-o por espo~o, baixando 
com o locandciro, e 111anifes1ar-Jhc o desejo de mo- os olhos e a ,·oz 11'um srntimento ele gracio$O e vir-
rar alli por u11s diai\, a tomar arrs. Puxou immeclia- ginal pudor. · 
tamenle por dinhciro, agi1ou-o, tiniu, brincou com Certa manhã, as tochas cio hymcneu brilharam na 
cllc, e á lttz dt• umas libras loirissimas que Elcsbão cgn'ja ele Santa Isabel, como cstrcllas que alu111ias­
patcn1cou, foi -lhe c·ontcdiclo aquella sa le1a, com a con- sem um eco de tcmpes1adc. 
dição, já se imagina, de lllOstrar o S<'l1 pasiiaportc. Os es/Josos ajoelharam diante do aliar e juraram-sl' 

Ainda que os sig11acs do pas~apo1·1c ele ElesbftO es- fi dcl iclacc, tal qual como os outros. 
1ivcssem escripto~ de uma maneira illcgiYel, porque Eram Elcsbf10' e Bil.Jiana. 
o empregado <lo /,!On•rno ciYil cst;wa, cm quanto o Dc•pois da cercmonia, os padrinho~ r1•cusaram R<'ll-
rscrcYia, n'uma c·o1irul~flo de gargalhaelal', o dono '1a lar-::c it mesa e jantar l'01n os noi,·os. Elr::hflo agra­
lasca conlcntoú-sr, e accommodou cm sua casa o seu clcccu-lbcs, e elles pOz('ram-sc cm fu ga, com as mf10~ 
unico hospede. aht'rlas sobre .os olhos Íl'rhado.;. 

Desde esse rn0111cnto, a l'ida ·cll' EIC'shflo foi .uma El1•shf10, trndo obtido o c•onsc111imrnto dl' sua .~o-
sequcncia de i111101·c111cs delicias. gra, deixou Campo dr Ouriqut', e reiu eslabelpr·rr-::P 

O hospede 111111ea ~ ti rava do 'quarlo; olhava com ~qm sua. mulher na sua ll't'l'a natal, qnr e1·a o Cara­
uma alegria irwffan•I aqucllc prccio"o qui11talinl10 ha- mujo ; rl lc adorava o Ca1·arnujo, !'lua pai ria, ('OlllO 1oclo 
bilado por uma <1 011zella, prisionrira cios doles ela mais o homem ele hcm. . 
dcspotica fcaldacll'. Quando os caramujcn:<('!i :<ouht•ram que EIP:<hf10 ha-

.\ alma ele Elc~hf10 era a uni"a <(Ul' podia compre- 'ia rcapparccido, <' cl'c~ta ,·rz com um supplrmcnto 
hcndcr a alma dl' Bihia11a. Todos o~ pc11~amPntos in- ell• rcaldacle conjugal, fizt•ram logo rrbrrrtar "~ 111p10-
tcriorrs da dorl7.(•lla ~e n•petiam como uma mr11sa~em ma:' ele i11surrci~üo . • 
rio telegrapho l'll'clrico no cerehro do 111anC'cbo; C'ra · O~ rabos ele policia as~11staram-se. llou n• grupo,; 
incvitarcl uma mulu;t sympathia ! na prnia, e ele noite andou o rPgeclor pasr;eando dia11tP 

Bibiana, que 11;10 1i11ha risto• 1·0~1 0 humano havi;i da casa dos noivos. 
muito tempo, ~l' ll si hi l isou-sc no intimo do sru abor- ~o dia scguinlc appa1·c•c'<'U um edi1al co11 1ida1ulo o:; 
recimento pela at1e11çüo bcncrola qu(' o generoso. vi- honi; c-idaclãos a ~occ;garcm, sob peua dc applkarfro 
sinho lhe di~pcm~arn. . das ll1i$ policiaes. 

Estes dois rnlrs, rxpulsos ela ~oeil'dad<• por um cri- Ei:ta falia, como lh<• ehamarn o .porn d(1 C;wilha:;, 
me phssiologic·o, aproximaram-5<' n'um i11trrcs~c com- tranquillisou os c,;pirilo,;; a praia tornou-!'1' 'i:l\cl. 
mum; cada um comprrhcndeu que f6ra d'eJles dois, ma$ o interior elas <'a<'a~ andava a ÍPr\cr: racla rua 
niio havia para ambos scnã9 1k,;(•1·10, fastio e deses- era u111a clupla li11ha dr \Oh-l'1es ... com 11L11lH'raçüo. 
~ero . l•:lrH IJ[10, forte co111 a protccçüo da lei, forlc.prla 

?\une.a RC havia111 fallaclo, <' jú tinham dito tudo. ~ua i1111occncia, e 11ada rrccando d'rste rnu11rlo dc•selP 
Elesbão preparou-!'<' um dia com o sc•n trajo de fazer qm• duplicitra a sua P\i:-;tt•nria pelo easamc1110, tor­
,·isitas, e apr<',;l'nlOLI-H', mais íl'io ai11cla que de CO:'- llOLH'<' outro bomem, ('x1·c•ptuando a fealdad<'. 
tume. em ca~a 1la :;c•nhora Palharrs. . ?\o primeiro domiugo s1íu d('saforaclamenll' com $Ua 

Cma lu7. crt•pu~rular assomhrrava a :-0\la: era um c::posa, e foi pa"scar para o cac$, á t:ml<', 111i,-1ura11-
habito ela casa ~onsrrrar tudo 11 ·uma pl'ntunhra pro- do-:w Pnlrc os huma110~. 
trctora, por !'ansa ela menina. . O. Bihiana, feliz por i\l'I' amada, pal'onearn-~c do-

Elcsbão, c·o11fo1·111c o leitor suppõc, 11 f10 caíu cm pc- c·c' t1H'11lc rncos1acla ao hra1;0 do seu homrm, C', da al­
dir que âl)f'isse111 as janellas; o Via/ 111.r haveria ex- lura cio SC' U · 1riu111pho, parPtia arrcmrssar o imrnlto 
pirado rm srus lahios. · ú:- fan1il ia1' que pa;;~ea1·a111, com phy,:io110111i;1 ra rr1•-

.\ senhora Palltarl's, que tinha guardado para :;i ai- gada d~ clissabore:i donw~liros,, e de pa i\ii<•s mr=-­
guma coisa da ft•alcladc atroz qu1• lfw ~l'ncro:'amcntc <1ui11ha:< l' hurguezas. 
concedêra a :;ua !ilha, cobriu-si' !'Orn um lrquc, apc- Ell':'hf10, radiante d<' IC'~ilinra roluptuo;;i1laclc>, i11di­
sar do claro-Ps<·uro da sala, e dl'signou uma cadeira na1a a rahcça $OIJrP o 0111 i<lo de sua nmlhPI'. "der­
ao risitaclor. r;1111a ra-lbe ondas de tPrnu1·a conjugal , capazP;; <IP l<•-

r, logo Elcshrio,- rom uma voz rlH'ia ele mrlodia e 1·ar ao del i rio as c~posas cio~ anjos, se as ti1c;;s1•11i. 
de scclucçflo, expoz eloqucntc111c111e o fin1 ela sua ' 'i - Esla cxposiçftó de felic·idadc uupcia l c111 facP cio 
i-ita , .e prrliu a n1 f10 da me11i na Bihin11a . pnhlico, rxaspera\'a o~ pai;$<'a11te:;, e as::<in1 11m· a.l<'m-
. A mãe hall1uc-iou uma rcspo:'la c·o111 l'lllPio: o ~en- pc•slad<' parecia immirt('lll<', o reiiedor ia dl' fa111ilia l'lll 

tido da rc:;po:'ta 1•1·a, pouco mai" ou 111P11os, eslc: família, r apagaYa o i11<·t•11clio, prí·gando 1·p~p<'ito ;. 
- )la::;, srnhor, creio que 1ossa ~(·11horia nflo co- lei. 

nbece minha !ilha, 11unra a Yiu: se tiYC'8~e a clrs!!1'llça Felizmente, o puhlieo nunca faz por muito tempo 
de a ver, ía?.ia dcc·crto o mc~mo que o nos.so primo a lll(':;ma roisa ... 
Mamede, dr P1·r11amhuco' o. que se atn•n• rossa sr- • EIPl\liflo e sua esposa 11fto recuando dianl<' ela 1•\a~-
nhoria a pcdir-111<' ! Oue imprudrnc· ia ! pC'raçflo, o publico 1wuou diante da sua injustita. 

Elcsbão parccPn nflo comprehendl' r o sent ido da lnsrnsivelmcntc csle horrendo ])ar, a porlt'r de• si' 
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impor aos passeantes, com o auxilio da Carta Consti­
tucional, habituou os olho,; a rcrem-no. 

[;m dfa, o regedor, homem de uma prudencia sem 
limites,. dirigiu-se publicamente a Etesbão, e fez-lhe 
a honra ele uma con\"ersação familiar; aiuda mais: 
como Elcsbâo se afastasse um n\ornenlo para atar os 
cordões de um sapato, o regedor offereceu o seu braço 
municipal ú sra. D. Bibiana, que por um tris não suc­
turnlJiu a um ataque de felicidade ... fulminante. 

DC'sde esse domingo memoravel, a popu lação amnis­
tiou a duplice fealdade dos esposos Elesl>ões, e até 
duas familias da terra chegaram a con\'idal-os para 
jantar. • 

Em breve ten ~m os noiros da moda. 
Citam-se por io(Jã";"l parte a gra(,'a que tinham, a 

umabilidad<', o espírito; nao se conheciam coojuges 
mais ditosos. 

Todas as mães desejavam uma felicidade similbantc 
para suas lilhas. 

lfm incidente esperado e inesperado ao mesmo tem­
po, acabou de popularisar os dois esposos; D. Dibia-
11a deu á luz uma ·criança , liucla ro1110 as estrellas. 

Corn esta noticia, o affecto publico elcrou-sc até ao 
cntlmsias1110 . 

As ~enhoras quizeram todas rer o lll<'11ino. 
Foi preciso regular a ordem do e pcctaculo: o re­

gedor poz dois cabos de policia ú porta; dir-se-hia 
que• C'ra uma rcpresenta~ão cm lic11cqcio do Taborda ! 

ElcslJão imploram o eco que lhe diminuisse a sua 
felicidade, para não humilhar os outros consortes, 
IJU<', para dizermos a rerdade, 1•m gt•ral não c.os­
tuma111 ser muito felizes, principalmente os que não 
são bonitos ! 

O <"<'O, que• devia compensações a Ele~hão , pelos seus 
a11 tigos i11fo1tunios, 11ão quiz dar-lht> ouvidos; pre­
~entc•ou-o no fim de outros 110\'C llll'Zt'R c·o111 uma rne-
11 ina d(• in<"omparavel belleza. 

O adrni11istrador, até o administr;Hlor ~ - reclamou 
a honra de ser padrinho . . \quell!' liaptismo foi uma 
fl'sta como 11ão ha memoria. 

ó 1·onjugrs ditosos, que estas pagi11a~ lt•r<'m, dêem 
dias 1nais um raio á rn~sa lua dt' nwl, que \"irerú 
por tanto tempo' como o ~ol <los 1105~os dias. 

llEJXADO DE D. _\FFON~O \"J 

(FllAG)IENTO) 
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Dhulgára-se cm Portugal qm· 110 rnn~elho de Cas­
tclla se a<"cordár<l ronceder a paz a Portugal, qual este 
rC'ino podia d<'~ejal-a. 

Como era facil de julgar, o i11fa111r O. Pedro, já 
gO\'ernaudo pelo impedimento de 5('ll ir111üo D . . \f­
ronso 'r, estara cercado de dillinlldad1•s infinitas, e 
airnla que parecia bem i11tencionado úct'rca do resp<'ito 
que devia á allian~a franccza, podia, de um momento 
pam o outro, forçado pela necessidad1', cedei· á incli­
nação publica, que era toda paz. 

Em princ·i píos de dezembro ( 1 GG7) eorreu em Lis­
,boa a noticia de que o conde de 'a11d wid1, embaixador 
de Inglaterra em )fadrid , proxi111anw11tc partiria da 
<.'api tai das llcspanbas para Porlu~a l . C"omo medfa-
1wiro portador do projecto de tratado de paz entre as 
duas coroas. E não eram islo só \OZ<'' populares. O 
e1p iado da Gran-Brctai1ha n'csta córt1•1 ::ioutliwell, as 
confirmav;i offi cialmente ao st•tr<'lario de estado por­
tugucz. 

Assim que o ministro de França teve d'isto conhe­
cimc11to, procurou todos os meios para impedir com­
municaçúes com aquell~ negociador. Co11ferencíando 
~0111 o duque de Cadaval, e com o sC'cretario de es-

lado Pedro fi cira da Silra, nem porque lbe deram 
toda' as seguranças de que o gm-erno portuguez, 
qualquer que fo~se O seu Qr()CCdimenlO, não c~quc­
ceria os intert'SSl'S da França, nem faltaria ao que 
devia à sua alliança, descançou um momento. 

.\ rainha de Portugal princeza. de Aumale1, um dos 
conductos por oude o enriado franc1•z r<'c<•bia novas 
do. que S<' passava nas regiões elo gorerno, foi lam­
bem n'esta occasif10 quem o poz· dC' sobre-aviso, e lhl' 
deu Jogar.a qul~ c:ci rncçassc a descm'Qlver inco1upara­
vel actividade para salvar os intercssrs politic-os que 
n'esta co1·te 1"1.'presenturn. Os doeumentos dos c:<forçoR 
do abbade 'ai11t-1\omain, pelo qu<• Concorrem a r1•sus­
citar alguns personagens e quadros seneto~ da nossa 
historia, são· por certo dignos de se arrhivarc•m inte- ' 
gralmcnte n'estes dl'~a lioliados apontamento$, 11ue o 
amor da verdade, não mcno,; que o das coi~as patria~ , 
no:> tem levado a publicar. . 

Para consrguir os seus fins, o c1ut' pro<·uraYa mai~ 
era estabclecrl' e11tre O'S portuguezrs a dt>s<·onliança 
das intcnçúPs e propoHLas hespanholas. 

Leian10:; esla pri111cira memo1·ia de Saint-1\ornain ú 
rainha, jú a C'stc tempo recoibida. no co11vc•nto da Es­
perauça, cm qua11to corria a causa da uullidade do 
seu rasanl('11to rom D. Atrooso Y1 : 

•-\ rai11ha pcrmittirá, se for do seu agrado, qul' 
lhe reco1~de, que ao a\'iso que '. ~I. hou"c por ht•m 
dar-me JK':.':.<Oaliventc, das propostas que o~ <·a::telha­
nos foz~·m para a :ma paz particular com Portugal, . 
respondi: 

d. º Uue rcndiit inui humildes graça,; a '. ~I .. ao 
infante e aos mi11i"tro:<, pela participação quP nw da­
vam d'e~ta no\ idatk, cumprindo a ollrigaçi10 do trn­
tatlo ela 1 iga, (' obst•nn 11do o exrmplo qtn• a Fra11ça 
acahava dP dar por mi11lia i 11ten'e11 ~iio .. 

.. 2." (Ju1• olhava este proceder dos eastc•lhanoR eo-
1110 artilil"io, 11'rlles tommum, liara !iU:>eitar 11i,_i~flo , 
não só entrt• Portugal e seus al li ado~, mas dentro 
me,;mo d'<·~tt• p,;tado, a respeito do qual todo:: o~ ~(·u · 
pa:>$0:-1, t' )Jl"incipalnn•nte as con~ulta:; que não ha muito 
tempo fizeram ;irerra d"esta paz com Portttgal, t1•:>ti­
mw1harnm e\ Ulll'rautemeote, que 5ú o:-: a11ima\'am 
damnadas intl'llÇúe~. 

•3.• llue não dll\ida\"a que ~- ~I.. o iníanlP e o:; 
mi11i~tro:; 11f10 t·on ht•<'<'S~<' 111 bem o de:;ignio dnll nl~­
telhanos, 1• 11 (10 o prr\'issrm n<'m íru ~tra ~~!'lll por 
uma respost.a a prnposito, e c\<'claraçr10 sirnilhantl' ú 
que c>l-1·l'i nwu ;11110 fi zt•1·a <le não qtwr<'r <•scutar pl"O· 
posta que nflo fo:;sp para Jll1Já paz com111u111 c·o111 Por­
tugal, como foi rn11reJlciona<lo pelo trala<lo dl· alliança. 

• í.º Otw para 11f10 cair nos i11conrrnil•nt1•:; 1•m que 
os ea::itl'lhanos qm•riam lançar· Portugal, !'ra 1·onn•­
nicnte dar a :<ahl•r ao 1•1111.iaixador de h1glah;rra, antrs 
que parti~~!' d1• ~ladrid, que o 11ão podPria111 n•1·rli<'r 
n'estc reino, 111•111 OU\"il-o, se rie$$t' apl'mtl' propor 
paz partirular 1·ontra a honra e fid1>JillaclP da na~uu 
portugueza. 

0 3." lluc sú r~t<' protcdimeuto e a lidclidaclc 1wi­
proca do:; <lois reis alliados podia obrigar º" ca:;te­
lbanos ú p;1z con1111u111, qual era estipu lado no trata ­
do; e alrm d'it-iso tornai-a segura e ho 111·o~a. 

·d~l-n• i lllCU a1110 usou e USl)l"Ú SC'll1Jll"e d'C'~I(' 111odo. 
Supplico por i~:;o a S. )l. , ao infante e ao 1·on~Plho , 
usem tarnhem as~i m por sua gloria, <' · Jll'lo bc111 prr­
sente e futuro d'rstr reino. • 

Como ::c> as <·011siderações d'esta memoria 11i10 fos­
sem sufficientrs para acautelar os espírito~, a quem 
Saint-Homaiu queria 1)1'e\"enir contra as Jll'OJ>Osta,; hcs­
panholas, :sem grande interralío de tempo endPrt'Çll\ a 
á raj11ha s1·gu11da memoria n:estes termos: 

• g certo que os ca ·telhanos nflo esp<'ram nada me­
nos das coisas que se passam em Portugal, c1ue oc­
casião e meios de reganharem este rei no pelas intrigas 
e Cacções. Os seus· partidarios, e os proprios prisio-
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neirOS O leslimunbam abertamente; e Se por YOZeS 
vagas e ,-[Is ('Spalham por todos os lado:;, que quer('m 
conceder a paz a Portugal como cl l(' a dcs<'ja, e· so­
lici tam o embaixador de lnglatena a vir de Madrid a 
Lisboa com ('Rlc prNcxto de paz, <· ii;to artificio para 
augmentar a divisão e perturbaçflo qul' imaginam ha­
ver no interior d'e:;tc e,:tado, ·e adiantar o plano que 
tem de ,;e tor11arc111 seus senhore:;. Com clfeito njn­
guem ha de ~1'11~0 commum e dt' l'Xp<'rit•ncia que 
pense, ao nwnQf , tJUC os castelhth!o:; <1uciram agora 
no meio d'('slas gra11cks esperançaH de• que se lison­
jeam, vir offerrc·cr a Portugal a paz, que at~ aqui 
recusaram, <·orn t\lmauha obst ina~üo, [1s mcdiaçpcs 
instantes do rei de Inglaterra. 

•Üs ministros de Portugal comprrht•nderam bem 
este artificio, e o mau effcito que podia produzir a 
vinda e estada do embaixador de Inglaterra n'esta ci­
dade, acompanhado dos castelhanos qu<' o conselho 
de Madl'id julgasse d<'\·cr dar-lhe a titulo de tratarem 
de paz: e sabia111('11tc ordenaram que os prisioneiros 
auctores· d'cstes boatos fossem mqlhor guardados, e 
se nlio deixasse entrar em Portugal ningucm de Cas­
tella, fosse c1ual fosse a sua qualidade e condiçf10, 
sem prévio aviso a el-rei de Portugal. Mas como a 
vinda d"cste embaixador para a fronteira podfra agi­
tar os espíritos, com a opiniüo e rlamort•s que nào 
faltariam a. surgir por toda a parte, de que traria com 
cffcito a paz, podendo talvez hav('r i1Jconre1rientc cm 

.o nüo receber, e dcs1mdil-o de lfl ; sc111 duvida o me-
lhor e mais seguro para o bem e qu ietação d'estc 
reino e de qur111 o governa, é qh~ <'stc ·embaixador 
não apparrça mi fronteira e não súia de Madrid; e isto 
póde conseguir-se sem difficuldadc, e com toda a 
casta de razf10 e delicadeza, drclarando-se aqui ao 
enriado de Inglaterra, como el-rei diristianissimo o 
dl>clarára cm França aos ministros mediadores, a obri­
gaçúo reciproca do tratado de liga e allianç;a, de nlio 
recehºer nem csc·utar proposta de paz particular, ro­
-gaodo a C'stc enviado que advirta d'isto o embaixador 
de Inglaterra, que está cm Madrid, a fim de que se 
nflo deixo. persuadir pelos eastclhanos de vir aqui 
para tal fim, porque não podia ser recebido com taes 
proposta;;. 

•Parece lambem muito a proposito examinar cui­
dadosamente todas a:; cartas que os prisioneiros .cas­
tclbaoo:; cxpC'dcm e recebem, e ret<.'r c1uantas fallcm· 
de negocios de estado. Por este modo os dois reis 
alliados não só tornarao vãos e inutcis iodos os ar­
ti ficios de Castclla, mas· ceqo a obrigarlio a uma boa 
paz commum, unica que a Portugal e a •França con-
vem. • · 

Em reforço a estas ºduas memorias cntre~ues á rai­
nha, prodhz Saint-J\omain, no dia 3 de Janeiro de 
1668, a seguinte instancia, nominalmente feita ao 
rei de Portugal, para a cxccuçf10 do artigo 7. • do tra-
tado de alliança e liga .com a França: . 

.o abbade de Sajnt-Homain rcprcsrnra com todo o 
respeito a el-rei de Portugal, que em eonformidadt• 
do tratado de alliança e liga, el-rei christianissimo, 
seu amo, declarou aos ministros dos príncipes, que 
lhe oliercceram mediaçflo para a paz com Castel­
la, que não qu<.'ria nem clcria escutar nenhuma pro­
posta de paz, que nlio fosse commum para a Fra11ça 
e para Portugal, que pelas cartas de 18 de setembro 
passado ordenllra ao dito abbadc couviclasse da sua 
parte el-rei de Portugal; (e isso fizera) a fim de en­
viar, o mais depressa possível, seus ministros a Pa­
ris, para, de accordo com sua mag('Slade christianis­
sima, considerarem as propostas que se podiam fazer 
este inverno para chegarem a essa paz commum: e que, 
11a disposiçflo presente dos negocios e dos espíritos 
d'cste reino, era ncecssario, para prevenir os artifi­
cios dos castelhanos, e nlio cair nas dilllculdades e 
inconvenientes em que parece quererem os hespaohoes 

lan~ar o actual gon~rno d<' Portugal, que sua mage11-
tadc fidcli;;~ima declarasse larnhem ao em·iado d<' logla­
l<'1Ta r111 Lisboa, que não dc,·c nem quer 41\ltcnder 
nenhuma proposta tlc paz, que não seja commum 
para os doi;; reino~ , <'rH·arr('gando-o de adv<'rtir cl'isto 
1m111('diatame111e o;; outros minislros dei-rei S<'U arno 
que resid<'m cm ~ladri1I, a fim de que não recebam , 
n<'nt rlh's 11em ell(', 1wnhurna commissf10 dos ca·te­
lhanos, no tocante a Portugal, que s<.'ja <'ontraria a 
<'Sta ohrigaçào rc<'iprol'a do,; dois reis alliados. ' ua:s 
niagestadcs obriganlllHl' l'Xprcssamente p('IO art. 7.• 
tio seu tratado dP liga , a íazPrcm csla dcc·lai·a~iio para 
ac1:clcraren1 a suq paz co11111111111, tira11do assim toda 
a rspl'rança aos rnimigos de ~m negoriar paz 
partinliar. E pois v(I aqui ainda oun·as razii<•s mui con­
siderareis de tal dcclara~üo, e o rei christianissimo a 
faz já por 5ua parte, o ahhadc de Saint-Homain, para 
cumprir o ;;eu dever, $Upplira mui humildemt'11te el­
rei ele Portugal, que M ordt'm para que n'rsta cou­
junctura façam tambrm ela sua parte egual declaração 
ao 111ini$tro del-r('i de lnglatt•1Ta que está n'csta corte. 

11Lis1Joa, 3 de janeiro IGGS.• 
tC011tiu1w) Jost ou To111rns. 

ESTU~ü:3 DA LINGUA MA TEHNA 

Pllllt.UN'l'rl. 

\'(•jo que ha tal varicdadl' no emprego do vrrbo lt:m­
brar, no sentido de ler lembrança, recordar-se, lem­

J>rar-sr alguem de pe~:;oas ou coisas, que nüo sei c1ual 
o S('U verdadeiro e grammatital emprego. 

rns dizem e eRCl'C\'('lll: ~ão me lembl'o onde li esta 
notic-ia. Outros: :'ião lll<' lembra, etc. Uns: Agora me 
le1J1bro. Outros: agora nw lembra. 

g o easo é q~ic íollicando alguns livros cll' auC'lores 
classicos, acho a lltl'snia variedade. 

Como n'este ponto hl'8Ítam os que dest'jam fallar .... 
escrt•,·er corrcctam1•nte, pl·~o a r. se digne n•:;olver, 
com a. sua auctoridadt', c•sta du,·ida. !.- .1/. de I'. 

llF.81'0STA 

Com a 11ossa auctoridndl' 11üo, com a dos <'Srripto­
J'l's,· c1uc a tem n'estrs assumptos, e com a boa gram ­
matira responderemos li duvida proposta. 

O que motiva, nos parece, a hesita~üo que a1>0nta 
O llOS~O Correspondente, ~ nÜO SC atlcnder que O verbo 
lembrar tem duas naturezas: é activo e neutro, ou 
mais propriamente, transiti,·o e intransitivo. Nas plJra­
S<'::! indil'adas, o verbo IPmbrar toma-se na acc•cpção 
intn111sitirn. Logo deve diier-sc e csrrcv('r-Ac ll'mbra 
e nf10 lembro, nos cxcntplos acima referidos, e e1 11 
!li111i lbântcs, tacs conto : • 

Ainda me lembm eon1 saudade o tempo dt• Coim­
bra. Lembra-me ter visto já esta cara. Agora 111(' lem­
br« que tenho lição dr tarde. Se bem nu• frmbra, a 
data é esta. 

A grammatica assim o p<'dc; cntrctallto, diz hc111 
o nosso correspondente que os auctorc•s cla~sic·os miu 
sf10 conformes, ás vezes até na mesma pagina. Co111- · 
tudo pôde hav~r n'isto l'rro de imprensa ou dcRallen­
çilo. O certo é que a maioria escreve como nó~ ac;i­
Mmos de exempliíicar. 

Abrindo agora o livro ~ um auctor que o Dit­
cio1wrio da Academi« r<.'commc\)da pela •CUitura úa 
di~flo, graridade de estilo e pw·eza de pbras<.',• acM­
mos logo o seguinte exemplo. 

•Nlio me li:mbra que cm minha vida eommettcs8e 
mais que tres pcccados {falia do papa ln11occ11cio 111 . 

Fr. Autonio das Chagas. Sermóes Genuinos, pag. 160. 
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